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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. As sementes são divididas em três grupos quanto à capacidade de armazenamento e dessecação: ortodoxas, 
intermediárias e recalcitrantes. O grau de tolerância à dessecação está relacionado com a capacidade que a semente 
tem de recuperar suas funções biológicas, quando são reidratadas, após passar por um processo de desidratação no 
meio natural ou não. O objetivo deste trabalho foi classificar as sementes de Copaifera langsdorffii quanto a tolerância à 
dessecação e ao armazenamento, em relação ao comportamento se a espécie produz sementes recalcitrantes, 
intermediárias ou ortodoxas. As sementes foram coletadas na Estação Ecológica Rio Ronuro (área de mata ciliar 
Cerrado, e área de mata ciliar transição Cerrado/Amazônia) no município de Nova Ubiratã -MT, e no município de Sinop 
–MT (área de mata ciliar Amazônia. Após determinar a germinação e o teor de água inicial, amostras de sementes 
foram colocados em recipiente fechado e vedado contendo sílica gel até atingirem teor de água aproximado de 7%. Em 
seguida, as amostras foram armazenadas por 90 dias em temperatura de -20ºC. Após o processo de dessecação e 
armazenamento foi realizado os testes de germinação, em germinador do tipo BOD na temperatura de 30°C com 
fotoperíodo de 12h, utilizando caixa gerbox e como substrato o ágar na concentração de 0,06 g/L. Os dados foram 
avaliados através da porcentagem final de germinação. Os resultados apontam que as sementes de Copaifera 
langsdorffii podem ser fisiologicamente classificadas como ortodoxas, sendo capaz de suportar a dessecação até 
aproximadamente 7% de teor de água, e o armazenamento por longos períodos em temperaturas negativas. 
Palavras-chaves:ortodoxa, fisiologia, armazenamento, viabilidade 
 
Abstract. The seeds are divided into three groups regarding their storage and desiccation capacity: orthodox, 
intermediate, and recalcitrant. The degree of desiccation tolerance is related to the seed ability to recover its biological 
functions when rehydrated after undergoing a dehydration process in the natural environment or otherwise. The aim of 
this work was to classify Copaifera langsdorffii seeds in terms of desiccation and storage tolerance, determining whether 
the species has recalcitrant, intermediate, or orthodox seeds. The seeds were collected in the Rio Ronuro Ecological 
Station (riparian forest areas from Cerrado and Cerrado/Amazon transition) locate at Nova Ubiratã - MT, and the other 
collect was made at Sinop – MT (Amazon riparian forest area). After determining germination and initial water content, 
seed samples were placed in a sealed container with silica gel until reaching an approximate water content of 7%. 
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Subsequently, the samples were stored during 90 days at -20ºC. After the desiccation and storage process, germination 
tests were conducted in a BOD-type germinator chamber at 30°C with a 12-hour photoperiod, using a gerbox and agar 
as substrate at a concentration of 0.06 g/L. The data were evaluated based on the final germination percentage. The 
results indicate that Copaifera langsdorffii seeds can be physiologically classified as orthodox,withstanding desiccation 
up to approximately 7% water content, and storage for extended periods at negative temperatures. 
Keywords: orthodox, physiology, storage, viability 

______________________________________________________________________________________ 
 

Introdução 
Sementes são divididas em três grupos 

quanto a capacidade de tolerância à dessecação e 
armazenamento (ROBERTS, 1973; ELLIS et al., 
1990; BALLESTEROS et al., 2021). Sementes 
ortodoxas, que suportam dessecação a graus de 
umidade de até 5% e suportam armazenamento em 
temperaturas negativas (COLVILLEePRITCHARD, 
2019); sementes recalcitrantes que não toleram 
dessecação a graus de umidade inferiores a 15% ou 
20% e não suportam armazenamento em 
temperaturas negativas (WYSEeDICKIE, 2017); e 
sementes intermediárias que toleram dessecação a 
teores de água entre 5% e 12%, mas não suportam 
armazenamento em baixas temperaturas e 
(DUSSERT et al., 2018).  

O grau de tolerância à dessecação está 
relacionado com a capacidade que a semente 
possui em recuperar suas funções biológicas, 
quando são reidratadas, após passar por um 
processo de desidratação natural ou não. Durante o 
processo de diminuição do teor de água, as células 
precisam manter a integridade da membrana e 
prevenir a desnaturação das proteínas (OLIVER et 
al., 2020).  

Existem várias substâncias e mecanismos 
que promovem a tolerância à dessecação em 
tecidos vegetais, dentre eles: características físicas 
das células como o volume reduzido dos vacúolos; 
ajustes da sequência metabólica para prevenir a 
geração de agentes que provocam danos durante a 
desidratação; sistemas antioxidantes que previnem 
a ocorrência de danos provocados por radicais 
livres; acúmulo de proteínas protetoras e de outros 
solutos, como proteínas do tipo LEA (Late 
Embryogenesis Abundant) e alguns açucares; 
mecanismos que previnem a fusão de membranas; 
ação de mecanismos de reparo durante a 
reidratação, sendo que em sementes recalcitrantes 
é possível observar a ausência em pelo menos um 
desses mecanismos  (SMOLIKOVA et al., 2021; 
MATILLA, 2022; PENG et al., 2022). 

Dentre as possíveis interferências durante o 
desenvolvimento de sementes, há relatos em que 
as condições do ambiente das plantas matrizes são 
capazes de causar alterações fenotípicas e 
fisiológicas que interferem na germinação e 
tolerância a dessecação de suas sementes 
(JACOBS e LESMEISTER, 2012; DAWS et al., 
2006). 

A produção de conhecimento relacionados 
às áreas de secagem e armazenamento de 
sementes, são importantes, pois visam a 
manutenção da variabilidade genética. A falta de 
conhecimento relacionadas às condições ideais 
para o armazenamento de sementes dificulta a 

manutenção da qualidade fisiológica por longos 
períodos, uma vez que o envelhecimento das 
sementes é um processo natural (TRUSIAK et al., 
2023; De VITIS et al., 2020). Estudos dessa 
natureza oferecem subsídios que propiciam 
conhecimento das espécies florestais nativas, 
possibilitando assim, oferecer métodos e 
ferramentas adequadas para coleta e 
armazenamento que possibilitem a manutenção da 
viabilidade das sementes por longos períodos e, 
consequentemente, evitar o processo de extinção. 

Copaifera langsdorffii é uma espécie 
arbórea característica das formações de transição 
do Cerrado para a floresta semidecídua (PEDRONI 
et al., 2002; SIQUEIRA et al., 2023), sugerindo 
ampla distribuição geográfica de Copaifera 
langsdorffii em áreas de Cerrado como reflexo do 
potencial plástico exibido pela espécie em resposta 
aos diferentes regimes ambientais, produzindo 
diferenças morfológicas e anatômicas 
intraespecíficas em suas populações, sendo assim, 
uma espécie chave para compreender a influência 
das condições ambientais sobre seu potencial 
adaptativo. Essas características adaptativas podem 
também estarem representadas em suas sementes 
quando dispersas, alterando a capacidade de 
tolerância à dessecação e armazenamento 
prolongados. 
 Na literatura há relatos sobre a influência do 
ambiente materno na perda de tolerância a 
dessecação em sementes após a dispersão. 
Portanto, este trabalho teve como objetivo 
classificar as sementes de Copaifera langsdorffii 
quanto a tolerância à dessecação e ao 
armazenamento coletadas na região norte do 
estado de Mato Grosso em área de mata ciliar de 
plantas matrizes pertencente a três localidades 
distintas, Bioma Cerrado, transição entre Biomas 
Cerrado/Amazônia, e Bioma Amazônia. 
 
Material e Métodos 
Área de coleta 

A coleta das sementes foi realizada em três 
regiões no norte de Mato Grosso, sendo duas 
localizadas na Estação Ecológica Rio Ronuro 
(bioma Cerrado e transição entre biomas), no 
município de Nova Ubiratã – MT e uma na margem 
do Rio Teles Pires (bioma Amazônia), no município 
de Sinop –MT (Figura 1). A ESEC Rio Ronuro 
(áreas de coleta de sementes 1 e 2), situado às 
margens do rio que leva o mesmo nome, pertence a 
bacia do rio Xingu. Apresenta características do 
bioma Cerrado, com clima estacional, temperatura 
média superior a 25ºC e pluviosidade média em 
torno de 2.000mm anuais (SILVA et al., 2009). 
Considerando que os rios que formam a bacia do rio 
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Xingu, apresentam características de floresta 
amazônica, é possível observar modificações na 
fisionomia, conforme se avança para o Sul, por 
causa do clima estacional (EMBRAPA, 2017), 
adquirindo características de cerrado, 
caracterizando-se assim, uma área de transição 
(Marimon Junior e Haridasan; 2005). A região às 
margens do Rio Teles Pires (área de coleta 3), no 
município de Sinop é caracterizada como Floresta 
Semidecidual. Durante todos o ano, as 
temperaturas máximas variam de 32ºC a 38ºC, e as 
mínimas variam de 16º a 22º, com menores 
temperaturas ocorrendo nos meses de junho e 
julho. Os maiores volumes de chuva ocorrem entre 
os meses de outubro a abril, podendo atingir 
2100mm, e um período de estiagem nos meses de 
maio a setembro, variando de 3mm a 75mm 
(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), 2010). 

 
Coleta de sementes 

As sementes foram coletadas em três áreas 
conforme descritas anteriormente.  Bioma Cerrado, 
em dois pontos (P1 – S 13º 05’ 31”; W 54º 25’ 17” / 
P2 – S 12º 51’ 35”; W 54º 19’ 39”), e no bioma 
Amazônia (P3 – S 11º 41’ 44”; W 55º 43’ 09”). 

A coleta foi realizada diretamente nas 
árvores com auxílio de um podão, e ainda foram 
coletadas sementes no solo recém dispersadas. O 
beneficiamento foi iniciado no campo, retirando as 
sementes dos frutos, e a remoção do arilo. O 
acondicionamento foi feito em sacos de papel, 
sendo feita uma amostragem aleatória simples por 
ponto de coleta. Em seguida, as sementes foram 
encaminhadas ao laboratório de sementes da 
Universidade Federal de Mato Grosso, Câmpus 
Universitário de Sinop. O processo de secagem foi 
feito com a utilização de bandejas, em temperatura 
controlada de 23ºC pelo período de 10 dias, para 
que a perda de água ocorresse de forma natural. 
Foram realizados testes preliminares para verificar a 
porcentagem de germinação. As sementes ficaram 
armazenadas no laboratório em temperatura 
controlada em 23ºC, pelo período de seis meses. As 
sementes utilizadas nas avaliações foram 
classificadas visualmente, sendo utilizadas aquelas 
que tinham tamanho uniforme e que não 
apresentavam danos mecânicos ou provocados por 
insetos. Para realização dos experimentos foram 
realizadas as seguintes etapas: 

 
Determinação do teor de água das sementes  

Anterior aos testes de germinação, foi 
verificado o teor de água das sementes com o 
método utilizando estufa a 105ºC±2 ºC por 24h com 
quatro subamostras com 10 sementes cada, e os 
cálculos conforme metodologia de Brasil (2009).  

 
Processo de pré-umedecimento  

As amostras passaram pelo processo de 
pré-umedecimento com o objetivo de evitar o dano 
nas membranas pela rápida absorção de água 
antes da realização dos testes de germinação. As 

sementes de cada subamostra foram 
acondicionadas sobre telas de inox em caixas 
gerbox contendo 20 ml de água destilada, sendo 
armazenadas nos germinadores verticais do tipo 
BOD por 24 horas na temperatura de 30ºC. 

 
Superação de dormência e desinfestação das 
sementes 

Para superação de dormência foi 
empregado o método de escarificação mecânica no 
lado oposto ao eixo embrionário utilizando lixa nº 80. 
Em seguida, as sementes foram desinfetadas em 
uma solução de hipoclorito de sódio na 
concentração de 2% por dez minutos, seguido de 
lavagem em água destilada.  

 
Germinação e desenvolvimento inicial 

Os testes foram implantados em caixa do 
tipo gerbox, em ágar a 0,06% como substrato. Os 
germinadores utilizados foram do tipo BOD na 
temperatura de 30ºC com 12horas de fotoperíodo, 
com quatro subamostras com 25 sementes cada. A 
protrusão da raiz primária foi utilizada como 
parâmetro de germinação. Foi realizada a contagem 
uma vez ao dia (intervalo de 24h) a partir da 
primeira semente germinada, e ocorreu enquanto 
houve o processo de germinação das sementes. 

Os dados foram avaliados através da 
porcentagem final de germinação. Os dados foram 
analisados através da análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade.  

 
Estudo de diferentes taxas de secagem  

As sementes foram submetidas a 
dessecação usando sílica gel até atingir as 
seguintes taxas de secagem: a) 10 -12%; b)7%; c) 
7% + armazenamento por 90 dias, para área de 
mata ciliar do bioma Cerrado, bioma Amazônia e 
transição entre os biomas. A secagem foi conduzida 
em caixas hermeticamente fechadas com ambiente 
controlado a 20ºC variando a umidade relativa 
dentro das caixas. Essas condições foram 
monitoradas diariamente com o auxílio de um 
datalogger da marca HOBO modelo U14-001. 
Testes de germinação foram realizados nas 
sementes à medida em que elas foram perdendo 
água, com objetivo de identificar o desempenho 
quanto a secagem, ou seja, se recalcitrantes, 
intermediárias ou ortodoxas. Em seguida, uma 
amostra de semente de cada área de coleta foi 
armazenada em embalagem de vidro vedada, pelo 
período de 90 dias em freezerna temperatura de -
20°C. Para as amostras representativas de cada 
taxa de secagem foi realizado o teste de teor de 
água no método de estufa a 105ºC±2 por 24h. Após 
o período de armazenamento, as sementes foram 
retiradas do freezer, e foi realizado o teste de 
germinação para verificar a viabilidade. A seguir 
encontra-se o fluxograma do protocolo adaptado de 
Hong & Ellis (1996) que foi utilizado para determinar 
a classificação fisiológica das sementes (Figura 1). 
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Figura 1 - Protocolo utilizado para classificação fisiológica de sementes de Copaíba quanto a tolerância à 
dessecação e ao armazenamento (adaptado de Hong & Ellis, 1996) 

 
 

 
 

Resultados e Discussões 
 Os resultados obtidos para sementes de 
Copaifera langsdorffii foram influenciados pelo 
conteúdo de água antes e após a secagem até 
atingir níveis de 7%. As sementes apresentaram 
umidade inicial quando coletadas de 12,69%, 
10,48% e 11,50%, para as áreas do Bioma Cerrado, 
transição entre Biomas Cerrado/Amazônia, e Bioma 
Amazônia, respectivamente. As porcentagens de 
germinação obtidas nesta fase foram acima de 80%. 
Sementes submetidas à secagem em níveis de 10-
12% com base em peso seco, expressaram taxa de 
germinação entre 80-84%, e quando a secagem 
atingiu os 7% conforme desejado para obter sua 
classificação fisiológica, a taxa de germinação 
reduziu para valores entre 69-75% (Tabela 1). De 
certa forma, durante a secagem foi possível notar 

que ao atingir 10-12%, e realizado teste de 
germinação para verificar a viabilidade, não 
ocorreram danos severos às sementes. Porém, 
mesmo não havendo diferenças significativas entre 
as taxas de germinação pós secagem a 7%, foi 
possível notar que ocorreram danos devido à 
redução na taxa de germinação. Esses danos 
refletem a sensibilidade das sementes de Copaifera 
langsdorffiia níveis críticos de secagem ao ponto de 
verificar que esse é o limite abaixo do qual sua 
germinação pode ser afetada negativamente. 

No entanto, ao analisar o comportamento 
germinativo de sementes de Copaifera langsdorffii, 
as taxas de germinação obtidas nesse estudo são 
compatíveis com estudos realizados por Pereira et 
al. (2014), avaliando o efeito de tratamentos pré-
germinativos em sementes dessa espécie, 
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encontraram 86% de germinação. Portanto, mesmo 
submetendo as sementes em condições de 
secagem a níveis mínimos de conteúdo de água, foi 
possível verificar um padrão semelhante para a 
espécie quanto ao potencial de germinação, 
levando em consideração que as sementes foram 
coletadas em matas ciliares pertencentes a 
diferentes biomas com condições climáticas 
distintas. 

Ao nível de classificação fisiológica, a 
germinação final pós secagem variou entre 69% e 
75%, não havendo diferença significativa entre os 
biomas de coleta. Portanto, com base nos 
resultados obtidos durante o armazenamento, as 
sementes de Copaifera langsdorffii apresentaram 
comportamento semelhante para as três áreas de 
coleta, atingindo viabilidade acima de 50% de 
germinação quando secadas a 7% de umidade e 
congeladas a -20°C durante 90 dias (Tabela 1).  
Dessa forma, sementes da espécie Copaifera 
langsdorffii podem ser armazenadas por períodos 
relativamente longos em condições apropriadas 
sem perda significativa de viabilidade. Porém, é 
importante destacar que as sementes da espécie 
Copaifera langsdorffii apresentam sensibilidade a 
níveis de umidade muito baixos quando atingidos os 
7%, sugerindo que as sementes ainda possuem 
uma leve sensibilidade à dessecação e podem ter 
sofrido danos durante o processo de secagem. Do 
ponto de vista prático, sementes ortodoxas com 
esse comportamento, nos ajuda a compreender os 
requisitos de armazenamento e manuseio com base 
na sua tolerância à secagem como ponto importante 
a ser observado para conservação e propagação. 
As sementes dessecadas até o teor de água de 7%, 
e armazenadas em temperaturas negativas pelo 

período de 90 dias, apresentaram 51%, 58% e 60% 
de germinação respectivamente (Tabela 1e Figura 
2).   Sementes de Copaifera langsdorffii foram 
coletadas em mata ciliar de ambientes úmidos 
caracterizados por altas temperaturas. Esses 
fatores poderiam de fato contribuir para aumentar a 
sensibilidade à dessecação. As sementes 
provenientes de ambientes mais úmidos podem não 
ter desenvolvido o mesmo nível de tolerância à 
dessecação que as sementes provenientes de 
habitats mais secos, a exemplo da área de coleta 
cerrado. Compreender estas características 
específicas do habitat é crucial quando se 
consideram protocolos de manuseamento e 
armazenamento de sementes. 
 
 Para os resultados obtidos neste estudo, o 
comportamento quanto a capacidade de tolerância à 
dessecação e armazenamento não expressaram 
diferenças estatísticas para as três áreas de coleta. 
Porém, para cada bioma onde foram coletadas as 
sementes, na medida que progride a secagem, e 
secagem seguida de armazenamento a -20°C, a 
taxa de germinação reduziu, mas mantendo a 
sobrevivência das sementes acima de 50% (Figura 
2). Algumas espécies possuem sementes que são 
mais tolerantes ao baixo teor de umidade e ao 
estresse de dessecação, enquanto outras são mais 
sensíveis, e essa sensibilidade à dessecação pode 
ser devida às suas características fisiológicas 
específicas, que podem variar entre as diferentes 
espécies de plantas. Pereira et al (2017), relataram 
que o ambiente de origem da planta matriz de 
Copaifera langsdorffii exerce impacto na 
sensibilidade à tolerância a dessecação de suas 
sementes.

 
 
Tabela 1 – Porcentagem média de germinação em sementes de Copaifera langsdorffii, em diferentes taxas de secagem 
no norte de Mato Grosso. 

 
Biomas 

Secagem/Armazenamento 
 

Média Geral 
10-12% 7% 7% (-20°C) 

Amazônia (A) 83,00 aA 75,00 aA 60,00 aB 72,67 a 

Cerrado (C) 84,00 aA 69,00 aB 58,00 aB 70,33 a 

Transição A/C 80,00 aA 75,00 aA 51,00 aB 68,67 a 

Média Geral 82,33 A 73,00 A 56,33 B CV = 15,76 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si à 5% de probabilidade pelo teste de 
Scott-Knott. 

 
O ambiente caracterizado como cerrado 

mantêm temperaturas mais elevadas e com estação 
seca bem definida. No ambiente de coleta transição 
Cerrado/Amazônia, a vegetação é mais densa com 
temperaturas diurnas altas e noturnas mais amenas 
mantendo um microclima característico de transição 
para Amazônia. Já para o ambiente de coleta bioma 
Amazônia, a condição de seca no período de coleta 
é semelhante aos demais biomas, mas para essa 

situação, o microclima úmido permanece mais 
elevado. Era esperado que ao sair do Bioma 
Cerrado, em direção ao Bioma Amazônia, sementes 
de Copaifera langsdorffii apresentariam se mais 
sensíveis à tolerância à dessecação em resposta às 
diferenças climáticas dos biomas. Isso devido 
estudos anteriores realizados por Pereira et al 
(2017) utilizando sementes germinadas, 
demonstraram que o ambiente materno da espécie 
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Copaifera langsdorffii reflete diretamente na 
sensibilidade a dessecação. No entanto, 
comportamento semelhante não foi observado 
quando considerado os dois biomas e a região de 
transição entre biomas em sementes intactas, não 
havendo diferenças significativas quanto ao 
ambiente materno de coleta de sementes para essa 
espécie. Portanto, a resposta fisiológica de maior 
capacidade de suportar tolerância à dessecação, ou 
sensibilidade à dessecação não foi manifestada nas 
sementes intactas coletadas de mata ciliar entre os 
Biomas cerrado e Amazônia (Figura 2). 
 Diferentes espécies que ocorrem em área 
de mata ciliar apresentaram elevada porcentagem 
de germinação apontando para um padrão 
semelhante aos resultados obtidos neste trabalho. 
Levando em consideração o processo de 
dessecação e armazenamento em baixas 
temperaturas, sementes de Tapirira obtusa Benth 
(PEREIRA, 2011); Casearia sylvestris e 
Eremanthusincanus (NERY et al., 2014); Miconia 
albicans, Platycyamus regnellii,, Styraxcamporum e 
Piptadenia gonoacanthaforam (MAYRINCK et al., 
2016); Zanthoxylum rhoifolium (CORRÊA et al., 
2021); Swietenia macrophylla e Eschweilera 
juruensis (OLIVEIRA MORAES et al., 2020) foram 
classificadas fisiologicamente como ortodoxas. As 
referidas espécies têm seu desenvolvimento em 
áreas de mata ciliar, assim como Copaifera 
langsdorffii neste estudo.  

Os resultados indicam que as sementes de 
Copaifera langsdorffii suportam baixos níveis de 
umidade, sem comprometer a reativação dos 
processos metabólicos que promovem a retomada 
do crescimento do eixo embrionário quando iniciada 
a germinação, que ocorre logo que as condições 
favoráveis são oferecidas. Outros trabalhos indicam 
que é possível estabelecer uma relação entre as 
condições climáticas e ambientais, e a adaptação 
das espécies ao meio (DE ALMEIDA GARCIA 
RODRIGUES et al., 2022; DAWS et al., 2004). 
Também, uma vez que quanto maior a 
disponibilidade de água em um ambiente, menor é 
a tolerância à dessecação das sementes e, 
sementes oriundas de ambientes mais secos, são 
mais tolerantes à dessecação (MARTINS, 2015). 
 Mayrinck et al., (2019) estudaram tolerância 
e sensibilidade à dessecação em espécies arbóreas 
pertencentes a mesma família da Copaifera 
langsdorffii (Fabaceae). Esses autores identificaram 
que as espécies Dalbergia miscolobium, 
Hymenaeacourbaril, Platypodium elegans e 
Piptadenia gonoacantha todas de ocorrência no 
bioma Cerrado, são tolerantes à dessecação. O 
estudo foi conduzido seguindo o mesmo protocolo 
de secagem e armazenamento a -20°C durante 90 
dias conforme descrito para Copaifera langsdorffii. 
Essas espécies são classificadas como ortodoxas 

devido suportar a dessecação a níveis críticos de 
umidade. Isso é possível devido a existência de 
vários mecanismos celulares e moleculares de 
tolerância à dessecação já bastante explorados 
(LANG et al., 2017; LEPRINCE et al., 2017; JING et 
al., 2018). Mecanismos como esses permitem que 
as sementes de Copaifera langsdorffi mantenham 
se viáveis em bancos de sementes nas condições 
de campo, ou em condições de armazenamento 
submetidas a temperaturas negativas por longos 
períodos.   
 Copaifera langsdorffii é uma espécie que 
apresenta plasticidade em suas características 
fenotípicas relacionados aos fatores climáticos, 
local de ocorrência e às condições edáficas. Ocorre 
tanto em áreas de solo fértil e bem drenado como 
em áreas de solo muito pobre, ácido e álico do 
cerrado. Essa espécie ocorre ainda em terrenos 
úmidos, sendo comum em matas ciliares. Carvalho 
et al., (2006), demonstraram que as características 
de clima e solo em áreas de mata ciliar oferecem 
condições favoráveis para a implantação e 
desenvolvimento de espécies classificadas como 
ortodoxas, e dessa forma, é possível constatar um 
processo de adaptação como resultado da seleção 
natural, de acordo com as condições ambientais em 
que a espécie se desenvolve. 
 Ambientes como esses são semelhantes às 
matas ciliares das regiões de coleta para esse 
estudo (bioma Cerrado, bioma Amazônia, e 
transição entre os dois biomas). Observa-se que 
existe uma plasticidade em adaptação ao ambiente 
de acordo com o bioma onde a espécie Copaifera 
langsdorffii está situada. O interessante foi que 
essas condições não afetaram a sensibilidade à 
dessecação de suas sementes. Um detalhe comum 
para esses biomas em relação a sua localização 
(região Centro-Oeste do Brasil - Mato Grosso) é a 
temperatura diurna elevada, e uma estação seca 
bem definida durante a dispersão das sementes. A 
combinação entre baixa umidade relativa e altas 
temperaturas são fatores que induzem tolerância à 
dessecação em sementes. 

Os biomas situados na região Centro Oeste 
são expostos a condições de estresse hídrico, baixa 
umidade relativa e altas temperaturas nos meses de 
dispersão das sementes de Copaifera langsdorffii. 
Essas condições promovem naturalmente o 
processo de redução do teor de água em sementes, 
e aquelas que permanecem viáveis após perda dos 
níveis críticos de umidade são classificadas como 
ortodoxas. Sementes com essas propriedades, são 
importantes em espéciespara a formação de banco 
de sementes, para a manutenção de populações 
viáveis, bem como para a restauração de áreas 
degradadas. 
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Figura 2: Comportamento da germinação de sementes de Copaifera langsdorffii pós secagem e armazenamento em 
relação a cada área de coleta. Cerrado (C); Amazônia (A) e Transição entre biomas (C/A). Nas caixas, a linha preta 
representa a mediana, e o quadrante preto representa a média. Símbolos fora das caixas representam os valores 
atípicos. 
 
 
Conclusão 

O teor de água encontrado nas sementes 
neste trabalho, 7% mostram que Copaifera 
langsdorffii pode ser fisiologicamente classificada 
como ortodoxa, pois tolera a dessecação e o 
armazenamento em temperaturas negativas 
semelhante para outras espécies de ocorrência em 
habitats semelhantes, e posteriormente, quando 
oferecidas condições favoráveis tiveram altas taxas 
de porcentagem de germinação. 
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